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A repercussão na performance 
musical do projeto Fomento, 

Editoração e Divulgação de 
Composições Musicais Brasileiras

Sonia Regina Albano de Lima, Paulo Adriano Ronqui e 
Levy Damiano Cozzella

Nós, membros fundadores do projeto Fomento, Editoração e Divulga-
ção de Composições Musicais Brasileiras, temos a honra de publicarmos a quar-
ta coletânea contendo a editoração e a revisão de obras musicais de composi-
tores brasileiros, agora em parceria com o CIDDIC - Centro de Integração, 
Documentação e Difusão Cultural da Unicamp. Ligado à Coordenadoria de 
Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa (COCEN), o CIDDIC tem 
como objetivo a interseção de atividades focadas na música contemporânea, 
principalmente no repertório produzido por compositores brasileiros dos sécu-
los XX e XXI, contando agora com a Coleção CIDDIC/CDMC.

O Projeto Fomento, Editoração e Divulgação de Composições Musicais 
Brasileiras foi criado em 30 de junho de 2019, quando Sônia Albano era pre-
sidente da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação (ANPPOM). 
Com a colaboração do Prof. Dr. Paulo Adriano Ronqui, até o presente mo-
mento, o projeto tem cumprido com o objetivo de fomentar, editorar e divul-
gar obras musicais ainda não publicadas dos compositores brasileiros. Para dar 
cumprimento a essa tarefa, contamos ainda com uma equipe de professores, 
pesquisadores e bolsistas que atuam na difusão dessas obras, prestando assesso-
ria, consultoria e serviços técnicos, em contribuição à manutenção e ao desen-
volvimento do repertório musical brasileiro tanto na Academia como fora dela.

A utilização dessas publicações tem servido de fonte para a realização de 
novas pesquisas e performances musicais, auxiliando de forma eficaz e segura 
o trabalho desenvolvido pelos docentes e discentes dos cursos de graduação, 
pós-graduação e extensão universitária. Além da editoração e da catalogação das 
obras, algumas publicações contêm uma análise crítica e criteriosa do material 
musical editorado, produzida por pesquisadores de relevância no cenário aca-
dêmico e artístico brasileiro em formato acessível e seguro.

Nos últimos anos, a performance nos programas de graduação e pós-
-graduação em música está produzindo um número expressivo de pesquisas, 
com o intuito de abater e dirimir uma possível marginalização que acomete os 
músicos, intérpretes e compositores.
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Se um processo de marginalização ocorreu em parte do cenário musical 
internacional, ele foi ainda mais intenso no cenário musical brasileiro. É impor-
tante frisar que boa parte do repertório musical produzido por compositores 
brasileiros do passado ainda não foi editada, seja por conta do desconhecimen-
to dessa produção por parte dos pesquisadores, seja pelo fato de as editoras mu-
sicais se encontrarem em relativo processo de estagnação. Também há que se 
considerar que um número significativo desse acervo está concentrado sob a 
salvaguarda de tutores que, muitas vezes, não se interessam em divulgar tal ma-
terial por razões diversas. Isso exige de nós, enquanto fundadores deste projeto, 
um diálogo frequente com os detentores dos acervos e uma busca contínua de 
manuscritos, artigos, dissertações e teses que analisam esses repertórios. 

Observa-se, na atualidade, que as pesquisas focadas na performance 
e na criação musical têm atuado cada vez mais sob um crivo interdisciplinar, 
abrigando parceiros de outras subáreas, fator que tem ampliado de forma subs-
tantiva o espectro investigativo da performance propriamente dita. Ano a ano, 
diversas áreas de conhecimento têm produzido pesquisas parceiras, entre elas, 
a psicologia, a neurocognição, a tecnologia, a medicina preventiva e a fisiologia, 
divulgando práticas meditativas e corporais que auxiliam sobremaneira o equi-
líbrio mental e corporal dos performers. 

Mediante esses fatores, entendemos que, enquanto idealizadores deste 
projeto, cabe a nós cuidarmos de divulgar cada vez mais essa produção, a fim 
de trazer, para a performance, notoriedade não somente em nosso território, 
mas em toda cadeia produtiva internacional. Compositores que até então não 
contavam com uma visibilidade expressiva, ou mesmo obras de compositores 
de notoriedade que ainda não haviam sido editadas, por exemplo, passam a in-
corporar a nossa história e o acervo musical brasileiro.  

Até o presente momento, foram publicadas as seguintes obras:

1.	 Coletânea de composições de Instrumentos de Metal - Edição Co-
memorativa da ANPPOM - Recursos eletrônicos, sob organização 
de Paulo A. Ronqui e Sonia Regina Albano de Lima, 2018. ISBN 
- 978 85 63046-07-9.

2.	 Coletânea das obras de Almeida Prado para instrumentos de metal. 
Paulo Adriano Ronqui e Sonia R. Albano de Lima (organizadores) 
São Paulo: ANPPOM, 2019. ISBN 978-85-9485-101-7.

3.	 Coletânea de obras de Eliana Sulpício para trompete e percussão. 
Sonia R. Albano de Lima, Paulo Adriano Ronqui (organizadores) 
São Paulo: ANPPOM, 2019, ISBN 978 85 9485-116 -1.

4.	 Restauração do Manuscrito “Variações para Piston” (1864) de Aza-
rias Dias de Mello - Goiânia - Goiás: ABRAPEM, 2021, E-BOOK, 
1ª edição.
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Das obras que até agora foram publicadas pelo projeto, já estamos 
colhendo alguns frutos. No Brasil, destacamos o Compact Disc lançado pelo 
Grupo Metallumfonia, intitulado Obras para Metais de Almeida Prado, que 
utilizou boa parte do acervo contemplado na publicação Coletânea das obras 
de Almeida Prado para Instrumentos de Metal, editado em julho de 2019. Na 
Europa, observamos gravações de obras disponibilizadas em canais do Youtube, 
como as Variações para Piston (1864), do compositor Azarias Dias de Melo, que 
teve sua publicação realizada pela Associação Brasileira de Performance Musi-
cal (ABRAPEM).

Enquanto criadores deste projeto, estamos atentos para as pesquisas 
focadas na análise de tais obras musicais e na investigação de aspectos significa-
tivos, envolvendo os compositores e buscando dar visibilidade a um repertório 
que poderá, com certeza, ser executado e se estender para as orquestras, os con-
juntos de câmara e solos no Brasil e no exterior.

Nas quatro publicações já realizadas, destaca-se a importância de não 
apenas editar as produções musicais ainda não publicadas, como também de 
valorizar as pesquisas elaboradas pelos estudiosos da performance, alunos e do-
centes dos cursos de graduação e de pós-graduação das mais diversas institu-
ições de ensino musical.

O projeto foi previsto para perdurar, independentemente de sua vin-
culação com a ANPPOM, visando à maior perpetuidade e liberdade editorial. 
Nesse sentido, além dos livros lançados pela ANPPOM, tivemos um deles ed-
itado pela ABRAPEM e, agora, este livro publicado pela Coleção CIDDIC/
CDMC. 

Não poderíamos deixar de relatar que boa parte dessa produção está 
arquivada nos diferenciados arquivos da Unicamp, no Museu Carlos Gomes de 
Campinas-SP e também em posse dos tutores das obras. Dessa forma, trata-se 
de um trabalho perene de pesquisas que certamente persistirá por muitos anos.

Cabe afirmar que este projeto não teria obtido êxito se não houvesse, 
da parte dos tutores e compositores, a cessão dos direitos autorais mediante a 
assinatura de contratos específicos, mesmo porque um dos objetivos almejados 
por nós é disponibilizar gratuitamente esta produção em ambientes virtuais e 
acadêmicos.

Desde junho de 2019, nossas publicações seguem impressas e também 
digitalizadas. Embora sejamos os organizadores dessas coletâneas, integram as 
publicações todos os membros que auxiliaram em suas elaborações, haja vista a 
importância de um trabalho coletivo dessa magnitude.
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Atualmente, a veiculação dessa produção encontra-se divulgada nos sites 
www.sabermusical.com.br e www.ciddic.unicamp.br/ciddic/publicacoes/.

Com respeito à presente publicação – a quinta coletânea da série – há 
que se mencionar a importância de Damiano Cozzella, uma personalidade de 
extrema relevância para a produção musical paulista. Destaca-se ainda sua atu-
ação como compositor e arranjador, tendo a Orquestra Sinfônica Municipal de 
Campinas (OSMC) e o Coral Universidade de São Paulo (CORALUSP) como 
organismos ativos na divulgação de sua produção musical.

De nossa parte, há um imenso prazer na edição de mais esta publicação. 
Temos certeza de que projetará pesquisas musicológicas e performances, tra-
zendo uma infindável contribuição para a divulgação da música brasileira.
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Suaves melodias vibrando o 
sorriso pop de Damiano Cozzella1

Tadeu Moraes Taffarello e Fernando de Oliveira Magre

Dentre os compositores vinculados ao Grupo Música Nova, Damiano 
Cozzella (1928-2018) talvez seja aquele de quem se tem menos informações. 
Apesar de sua intensa atividade como compositor, arranjador, maestro e pro-
fessor, é escassa a documentação sobre sua trajetória, pois, diferentemente de 
seus companheiros, não foi objeto de pesquisas acadêmicas ou biografias em 
vida.

Em busca de informações para sua tese de doutorado2, Fernando Ma-
gre, coautor deste texto, buscou contato com a família de Cozzella; primeiro 
com sua sobrinha, Flávia Lanna, e depois com sua filha, Mariana Cozzella-Car-
valheira, que indicou haver preservado um conjunto de partituras de seu pai. 
Diante da riqueza do material, Magre apresentou à Mariana Cozzella a Coorde-
nação de Documentação de Música Contemporânea (CDMC) – órgão da Uni-
camp voltado à preservação e difusão da música contemporânea mundial e bra-
sileira – e indicou o interesse dessa instituição em custodiar o acervo de seu pai. 
Assim, em dezembro de 2019, realizou-se o processo de doação de um acervo 
de aproximadamente 70 partituras, entre composições e arranjos orquestrais.

Os materiais doados são provenientes de duas fontes: as composições 
faziam parte do acervo pessoal do compositor e os arranjos orquestrais foram 
recolhidos por Mariana Cozzella junto ao acervo da Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal de Campinas, conjunto para o qual Cozzella escreveu arranjos regular-
mente. Após a higienização dos documentos, foi feita uma primeira avaliação 
do conteúdo do material recebido, com especial atenção às composições. A par-
tir de então, realizamos uma primeira categorização das obras, segundo orienta-
ções estéticas (Taffarello; Magre, 2021).

Nascido em 1928 na cidade de São Paulo, Levy Damiano Cozzella ini-
ciou seu aprofundamento musical sob orientação de Hans-Joachim Koellreut-
ter (1915-2005) na década de 1950. Sua primeira apresentação pública foi em 
um concerto em dezembro de 1950, no Museu de Arte de São Paulo (MASP), 

1 O texto da apresentação foi parcialmente publicado pelos autores no quarto número do 
periódico argentino Cuadernos de Análisis y Debate sobre Músicas Latinoamericanas 
Contemporáneas. Disponível em: https://inmcv.cultura.gob.ar/noticia/cuadernos-de-anal-
isis-y-debate-sobre-musicas-latinoamericanas-contemporaneas-4-2021/ . Acesso em: 1º dez. 
2022.
2 Trabalho realizado com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP), Processo nº 2018/04308-3.
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dentro da série “Música da Nova Geração”, em colaboração com o Movimento 
Música Viva. Ainda durante a década de 1950, atuou como professor na Escola 
Livre de Música de São Paulo-SP, nos Cursos Internacionais de Férias Pró-Arte, 
em Teresópolis-RJ, e nos Seminários Internacionais de Música da Bahia (Sal-
vador-BA), ambas iniciativas realizadas por Koellreutter.

No início dos anos 1960, Cozzella aproximou-se dos maestros Olivier 
Toni (1926-2017) e Klaus-Dieter Wolff (1936-1974) e de outros jovens com-
positores interessados na música de vanguarda, como Rogério Duprat (1932-
2006), Gilberto Mendes (1922-2016) e Willy Corrêa de Oliveira (nascido em 
1938). Desse encontro surgiu o Grupo Música Nova, iniciado com um con-
certo realizado pela Orquestra de Câmara de São Paulo, sob regência de Toni, 
durante a VI Bienal de São Paulo, em 1961. No ano seguinte, o programa foi 
repetido em Santos-SP, e assim foi criado o Festival Música Nova, existente até 
os dias de hoje. Em 1963, esses compositores, juntamente com Régis Duprat 
(1930-2021), Alexandre Pascoal3 (1938-2020), Sandino Hohagen (1937-2020) 
e Júlio Medaglia (nascido em 1938), lançaram o Manifesto Música Nova (Nova 
Música Brasileira, 1963) na Revista Invenção, editada pelo grupo da Poesia 
Concreta de São Paulo. Esses músicos reivindicavam a atualização da música 
brasileira com as estéticas da música de vanguarda e experimental, desenvolvi-
das na Europa e nos Estados Unidos, fazendo um contraponto à hegemonia do 
nacionalismo musical.

Em 1961, Damiano Cozzella foi à Alemanha aprofundar seus estudos 
musicais e participou dos Cursos Internacionais de Férias para a Música Nova 
em Darmstadt, entrando em contato com diversas figuras importantes daque-
le momento. Em 1962, juntamente com Rogério Duprat, participou de um 
curso de programação no Centro de Cálculo Numérico da Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo e, a partir dessa experiência, compuseram a obra 
Klavibm II, considerada a primeira composição assistida por computador rea-
lizada no Brasil, com o uso de um computador IBM-1620 (Garcia, 2021).

Em 1964, a convite de Cláudio Santoro (1919-1989), fez parte do pri-
meiro corpo docente do curso de música da Universidade de Brasília, junta-
mente com os irmãos Régis e Rogério Duprat. A experiência, entretanto, não 
durou muito tempo, já que, em 1965, uma série de demissões arbitrárias reali-
zadas pelo governo ditatorial culminou na demissão espontânea em forma de 
protesto de mais de 200 docentes, dentre os quais Cozzella e sua esposa, Maria 
Amélia Cozzella, estavam incluídos, além dos irmãos Duprat e Cláudio Santo-
ro4.

3 Agradecemos à Profa. Dra. Maria Lúcia Senna Machado Pascoal por fornecer informações 
biográficas sobre Alexandre Pascoal e Levy Damiano Cozzella.
4 O Manifesto dos professores publicado no Jornal de Brasília, em 19/10/1965, e a relação 
completa de demissionários podem ser vistos em Ribeiro (1995, p. 297-307). Sobre alguns 
desdobramentos desse evento no campo musical, ver Nogueira (2011).
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De volta a São Paulo, passou a atuar como produtor de jingles e tri-
lhas sonoras5, tendo formado com Rogério Duprat e Décio Pignatari (1927-
2012) a produtora Audimus. Também passou a trabalhar como arranjador na 
indústria fonográfica, participando de discos6 antológicos do Tropicalismo e de 
alguns desdobramentos posteriores desse movimento. Com a criação do CO-
RALUSP em 1967 pelo maestro Benito Juarez (1933-2020) e o aluno e diretor 
do Grêmio Politécnico da USP, José Luiz Visconti, Cozzella passou a escrever 
arranjos de canções populares para coro, sendo um dos pioneiros nessa ativida-
de que é, até hoje, uma das práticas mais recorrentes no canto coral brasileiro.

A partir de 1975, Cozzella assumiu o cargo de assessor musical e arran-
jador na Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas, sob regência de Benito 
Juarez, e, em fins da mesma década, passou a atuar como professor de matérias 
teóricas no curso de música da Universidade Estadual de Campinas.

Os dados biográficos, aqui apresentados de forma resumida, demons-
tram uma atuação intensa em diversas frentes musicais. No entanto, embora 
seu trabalho como arranjador de canções para coro seja bastante difundido, 
existe um hiato a respeito de suas composições, uma vez que praticamente não 
há registros fonográficos e, até a aquisição desse acervo, tampouco havia acesso 
às suas partituras. Cabe ressaltar que, até a realização desta publicação, Cozzella 
possuía uma única obra editada em seu catálogo, Discontínuo, publicada em 
1966 pela Pan American Union. Nesse sentido, esta primeira edição e publica-
ção de uma partitura presente em seu acervo mostra-se de extrema importância 
para o início da divulgação de sua obra.

A Obra

A peça Mais de 20 pekenas suaves melodias feitas em formato pop pra 
serem tocadas com o sorriso do Ivon Cury e o vibrato do Monetário & Financeiro é, 
na realidade, constituída por 33 melodias no total. Uma análise do manuscrito 
indica que, possivelmente, as 23 primeiras melodias formariam um conjunto 
inicial da obra. Essa hipótese é levantada primeiramente por causa do título, 
que indica que seriam aproximadamente 20 melodias, e porque, após a melodia 
23, há um desenho feito pelo compositor (Figura 1). Ao analisar as outras 
partituras do acervo, observamos que não é incomum a presença de desenhos 
ou comentários ao final de suas peças, o que reforça nossa percepção de que, 
inicialmente, a composição poderia ter sido encerrada nesse ponto.

5 Entre suas trilhas sonoras para o cinema, destacam-se os filmes As Cariocas, de Walter Hugo 
Khouri (1966), Trilogia do Terror, de José Mojica Marins, Luís Sérgio Person e Ozualdo Can-
deias (1968) e Panca de Valente, de Luís Sérgio Person (1968), todas em parceria com Rogério 
Duprat.
6 Assinou arranjos no disco Caetano Veloso (1968), juntamente com Júlio Medaglia e Sandino 
Hohagen, no disco Grande Liquidação, de Tom Zé (1968), junto com Hohagen e no disco 
Ronnie Von (1968), considerado o primeiro disco da fase psicodélica desse cantor.
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Figura 1 - Desenho de autoria de Levy Damiano Cozzella presente na grade manuscrita de Mais de 20 
pekenas suaves melodias feitas em formato pop pra serem tocadas com o sorriso do Ivon Cury e o vibrato do 
Monetário & Financeiro.

Fonte consultada: manuscrito presente no acervo CDMC da Unicamp – número de catálogo 
LDC004.

Entretanto, após esse desenho, na página 40 do manuscrito, o 
compositor inicia um “Suplemento”, no qual acresce à obra outras 10 melodias, 
as de número 24 a 33.Apesar de todas as melodias requererem a instrumentação 
do duo trompete e piano, em 3 delas, no Suplemento, a instrumentação é 
ampliada, passando para trios: nas de número 25 e 27, acrescenta-se um violino; 
e na de número 26, um clarinete.

Em relação ao trompete e ao clarinete, o compositor não especifi ca 
na partitura qual seria a afi nação requerida. A única informação presente no 
manuscrito é que eles estão escritos em Dó, sem transposição.

A princípio, as 33 melodias aparentam ser independentes entre si, 
não necessariamente devendo ser tocadas todas ou na sequência estipulada, 
apesar de estas serem também possibilidades de interpretação. A sua estrutura 
viabiliza, ainda, a criação de outros caminhos interpretativos, com uma certa 
abertura em relação à quantidade, à seleção e à ordem das melodias a serem 
apresentadas.

Na Coleção Damiano Cozzella da CDMC/Unicamp, há 2 documentos 
referentes à peça. O primeiro, sob número de catálogo LDC003, contém as partes 
instrumentais de trompete, violino e clarinete, editadas em software de partituras; 
o segundo, LDC004, possui a versão manuscrita da partitura completa, a parte 
instrumental do trompete para as melodias 1 a 28 e um rascunho rasurado de 
um arranjo da canção Palavra de Mulher, de Chico Buarque.
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Até o momento, não foi possível identificar a data de composição da 
peça; também não se tem notícia de ter sido estreada. Entretanto, a existência 
de partes instrumentais editadas dos instrumentos solistas pode ser um indício 
de que, ao menos, tenha sido tocada.

Na grafia do português utilizada em toda a peça, há desvios intencionais 
em relação à norma culta vigente. Um exemplo é o que ocorre no próprio 
título, em que a palavra “pequenas” é grafada como “pekenas”. Neste caso, o 
fonema oclusivo velar surdo /k/ tem a grafia substituída do “qu”, usual em 
língua portuguesa, por “k”.

O título da peça lista duas figuras do universo popular/midiático, 
o cantor Ivon Cury e a dupla Monetário & Financeiro. Na melodia 27, há 
uma indicação de homenagem a Burt Bacharach. Esses tipos de referências a 
personagens de diferentes contextos culturais são recorrentes em suas obras. 
Cozzella circulava entre as esferas da música de concerto e da música popular, 
sendo bastante ativo na produção de jingles e arranjos, conforme apontado 
anteriormente. A apropriação de nomes do universo midiático no título 
evidencia a ironia e o humor ácido que tanto caracterizavam sua forma de 
compor.

Ao longo da peça, observa-se ainda a presença de alguns comentários em 
tom jocoso, indicando questões de caráter, expressividade ou andamento. Isso 
ocorre, por exemplo, nas melodias 24 e 32, em que aparecem, respectivamente, 
as seguintes indicações: “Esta tem ki ser engraçada” e “Não precisa ser rápido. 
Mas também, ó pá, não si trata di marcha fúnebre”. Esses comentários, unidos 
ao título e à homenagem descrita para a melodia 27, são, em realidade, as únicas 
indicações de caráter presentes na obra. De modo semelhante, praticamente não 
há indicações de dinâmicas, o que deixa a obra bastante aberta às contribuições 
dos intérpretes.

Outros comentários são destinados aos intérpretes, como, por exemplo, 
na melodia 19, na qual há uma indicação teatral para o trompetista, que deve 
dançar enquanto toca e, em determinado momento, interagir com a plateia:

Siguinte, sr. trompetista: aqui o sr, enquanto toca, sai dançan-
do pelo palco afora, em volteios e rodopios, levado pelo bolero 
tão romântico. Lá pelas tantas o sr dá uma paradinha e, ajoel-
hado, o sr declara o seu amor férvido e eterno a todas as mul-
heres sentadas da fila 1 à 14 inclusive. Te asseguro ki os maridos 
todos, também levados pela música tão romântica, vão sorrir 
compreensivos (Cozzella, 19--?].
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A edição

Trata-se de uma edição crítica, na qual as intencionalidades do 
compositor foram respeitadas, com alterações somente em relação ao layout,
a fi m de facilitar a compreensão do conteúdo musical. Dessa maneira, buscou-
se uma melhor legibilidade do texto musical, mesmo que, para isso, houvesse 
alterações em relação ao número de compassos por sistemas.

Um exemplo de modifi cação intencional realizada ocorreu quando 
havia repetições em sequência de um mesmo acorde. Nesses casos, Cozzella 
notou na partitura apenas o ritmo, sem repetir as cabeças de notas. Entende-
se que as alturas específi cas dessas repetições sejam sempre as mesmas do 
último acorde completo. Em outros trechos, Cozzella utilizou indicações de 
repetições de compassos inteiros. Ambos os casos ocorrem, por exemplo, no 
início da melodia 11 (Figura 2). Na presente edição, trechos como esses foram 
substituídos pelas notas correspondentes.

Figura 2 - Compassos iniciais da melodia 11 de Mais de 20 pekenas suaves melodias feitas em formato 
pop para serem tocadas com o sorriso do Ivon Cury e o vibrato do Monetário & Financeiro, de Levy 
Damiano Cozzella.

Fonte consultada: manuscrito presente no acervo CDMC da Unicamp - número de catálogo 
LDC004.

Dentre as fontes consultadas, as partes instrumentais do trompete estão 
na afi nação de Sib. Para a presente edição, optou-se por disponibilizar essas 
partes nas duas afi nações mais comuns ao instrumento: Sib e Dó. Entretanto, 
na melodia 20, há o uso da nota Mi, abaixo da extensão do instrumento, ao se 
considerar o trompete na afi nação em Dó.
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Já a parte instrumental disponível nas fontes para o clarinete está na 
afinação em Dó. Considerando que tal afinação não é usual ao instrumento, 
optou-se por disponibilizar essa parte na afinação em Sib.

A edição que agora se apresenta proporcionará um material de grande 
riqueza tanto ao músico profissional quanto ao estudante de música. A oferta 
de edições de qualidade facilita o estudo e viabiliza a performance. Esse tipo 
de iniciativa é especialmente importante para a difusão da música brasileira, 
em que as partituras, muitas vezes, são salvaguardadas em arquivos pessoais ou 
públicos, não raro distanciadas da formação dos músicos e das salas de concerto. 
Assim, esperamos que esta publicação estimule músicos e pessoas interessadas a 
se aventurarem pelo diverso e imprevisível universo musical de Levy Damiano 
Cozzella.

Suplemento

NOTÍCIA DE ÚLTIMA HORA

Quando a partitura já estava para ser enviada para a gráfica, obtivemos 
uma importante informação a respeito da datação da peça.

Mariana Cozzella-Carvalheira, filha do compositor, durante a realização 
do Encontro Damiano Cozzella (realizado em outubro de 2024), nos informou 
que ela se lembra de seu pai estar trabalhando nas “pecinhas” (maneira como 
ela afirma que seu pai se referia às Mais de 20 pekenas suaves melodias) entre os 
anos de 1993 e 1995.
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